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Dedicamos esse trabalho ao O Movimento do Graal no Brasil pelos cem anos no mundo. 

“ 

 

Especialmenteminha as lideranças que tornam viva a procura por um mundo melhor. 
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TÍTULO DO PROJETO: 

 

VITRINE 

DO MAPEAMENTO DE COLETIVOS E ORGANIZAÇÔES DE MULHERES 

 



APRESENTAÇÃO DO PROJETO E O LOCAL ONDE SERÁ DESENVOLVIDO: 

A ser desenvolvido na internet . Contemplando todo ambiente virtual. 

A partir de apoio e investimento de instituições parceiras , a ser confirmado. 

 

OBJETIVO GERAL 

 

Criar um banco de dados a partir de um levantamento em Minas Gerais e no Planalto 

Central região do DF com perspectiva de expandir para restante do Brasil, de todos os  

coletivos, movimentos e grupos de mulheres de todos os gêneros, que realizam alguma 

ação ou reunião reflexiva para a promoção, fortalecimento e visibilidade da mulher, 

orientada pelo respeito e defesa dos Direitos Humanos, na busca e promoção do bem viver. 

A partir da catalogação desses grupos criar um perfil virtual que se configure uma vitrine, 

para que todas sejam facilmente localizadas por qualquer pessoa que deseje apoiar ou 

integrar um dos grupos. 

Ampliar  visibilidade e alcance de atuação. 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS: 

Iniciar uma pesquisa virtual e ou presencial, com depoimentos e ou formulários, para 

identificar todo grupo de mulheres que realizam alguma atividade ou ativismo sustentado 

pelo exercício e acesso à cidadania, promotor do saber e consciência capaz de combater 

o colonialismo, 

capitalismo e patriarcado. 

 

JUSTIFICATIVA DA RELEVÂNCIA DO PROJETO PARA A TRANSFORMAÇÃO 

SOCIAL: 

 

A mídia em geral relata os inúmeros casos de golpes e crimes cometidos a partir da 

internet. Assim como, as inúmeras informações acerca do adoecimento emocional e outros 

fenômenos 



sociais causados pelo ódio, ressentimento, preconceito e ignorância sustentados pelo 

modo de vida capitalista, colonialista e patriarcalista. 

A predominância de oportunidades e ofertas , conferem ao sistema que aí está a ideia 

de que eles imperam sobre as lutas que insistem em construir um caminho alternativo 

e sustentável. Ideia essa que reproduz muitas vezes o discurso de que a esquerda não 

é unida. 

A esquerda se vale dos princípios do feminismo,que orienta a luta da mulher: acolher, 

integrar, cuidar,aceitar a diversidade. Princípios do feminino que inviabilizam uma 

narrativa alienante e unilateral . Somos diversas, necessitamos nos organizar de forma 

a respeitar a configuração e a narrativa de diversos grupos . Uma vitrine onde cada 

grupo possa expor sua forma de acolher e cuidar. 

Chama atenção a facilidade de captação de serviços realizados através do aplicativo 

Instagram, por se tratar de um local de extrema promoção de marketing orientado pelo 

mal viver ,tão bem narrado por Luciene Rodrigues. 

Em contra partida, os inúmeros serviços e saberes oferecidos e partilhados por inúmeras 

mulheres, não alcançam a população em geral. Em um dos encontros, uma companheira 

insistia em divulgar no chat o grupo mães eficientes. Enquanto outra companheira 

psicóloga, relatava dificuldade em contactar um grupo de psicólogas pretas. 

Outra pontuava sua surpresa em saber de um grupo de mulheres evangélicas 

feministas. A invisibilidade no meio virtual é tão grande quanto na vida real. 

Os valores capitalistas e a orientação do colonialismo se valem dos recursos da 

internet Enquanto a direção que constrói o bem viver, capaz de oferecer a única saída 

possível para sobreviver ao dano causado por essa vertente insana e capitalista, 

sequer sabe onde estamos, quantos grupos e onde podemos ser encontrados. 

Esses dados ganham relevância quando for necessário pensar em algum movimento ou 

reivindicação. Facilitam o objetivo de organização e movimentação em apoio a objetivos 

comuns a todas. 

Para além disso, oferecem uma alternativa verdadeira a tudo que está posto por valores 

de 

destruição ambiental, capitalismo e segregação, devendo ser divulgado e propagado. 

CONTRIBUIÇÃO PARA A COMUNIDADE/GRUPO/MOVIMENTO ATENDIDA: 

Um perfil que divulgue todo grupo ou movimento de mulheres, cujo único propósito seja 

divulgar cada proposta. Se torna um canal de divulgação que respeita as 

especificidades de cada grupo e beneficia a todos fortalecendo as pautas importantes e 

necessárias às mulheres. 

Atividades a serem desenvolvidas com previsão de carga horária: 



 

 

360 horas a definir 



Promover a interação entre os grupos por meio da visibilidade, oportunizar trocas 

de capaciadades técnicas e articulçao.. 

PÚBLICO A SER ATENDIDO (COM PREVISÃO DE QUANTIDADE): 

Grupos de Mulheres orgaizados, registrados ou não. 

FORMAS DE INSCRIÇÃO DAS/OS PARTICIPANTES: 

Formulários Google forms e outros 

FORMA DE DIVULGAÇÃO DO PROJETO: 

Internet e ou qualquer outra via líciata de comunicação. 

PARCERIAS POSSÍVIS: 

Univervidades e  outros grupos organizados 

PREVISÃO ORÇAMENTÁRIA/MATERIAIS NECESSÁRIOS: 

Acesso a internet 

Um secretariado com pessoa disponivel para o trabalho de pesquisa  

Acesso a computador atualizado. 

FORMAS DE REGISTRO DAS ATIVIDADES DESENVOLVIDAS  
(evidências – fotos, vídeos, relatórios, listas de 
presença, gráficos, planilhas etc.): 
criação de uma página ou um email para  reservar em nuvem a coleta de dados aserem complilados 
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